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#>* O mandato do presidente Jcsé 

^ámey deverá ser decidido na quin-
í^eira, segundo confidenciou on-

_ f$i o presidente da Constituinte, 
^Çysses Guimarães, aos líderes do 
"^^-yemo e do PFL na Câmara, Car-

(J3ant*Anna e José Lourenço. OQ-
aente, porém, TJIysses nâo estir 
dafcas, informando generíca-

ite que as Disposições Transitó-
. começarão a ser votadas no 
ida semana. 

*Os líderes acreditam que, mes-
sSônào havendo sessão na segunda-

#6àra (geralmente por falta de quó-
jtnn), os dote dias seguintes serão 

suficientes para completar a vota-
-^a^do Titulo v m , que depende ain-
'Saí los capítulos da ciência e tecno
logia, do meio ambiente, da comuni
cação, da família, da criança, do 
adolescente, do idoso e dos índios. 
O próximo passo será a votação das 
Disposições Transitórias. 

A fixação do período de governo 
de Samey deverá ser a terceira vo
tação desta etapa, depois da emen
da coletiva do Centrao e do artigo 
primeiro, que prevê o Juramento do 
presidente da República e do Su
premo Tribunal Federal de manter, 
defender e cumprir a futura Consti

tuição. Os artigos seguintes estão 
prejudicados, pois tratam, de acor
do com o projeío da Comissão de 
Sistematização, de dispositivos so
bre o sistema parlamentarista tíe 
governo. Como a proposta íoi derro
tada, ssrá retirada do texto consti
tucional. 

Pelo documento aprovado na 
Comissão de Sistematização, o 
mandato de Samey terminaria a 15 
de março de 1989, com consequen
tes eleições presidenciais a 15 de no
vembro de 68. O Centrâo náo apre
sentou na sua emenda coletiva das 
Disposições Transitórias nenhuma 
sugestão sobre o mandato do presi

dente, deixando a questão para ser 
definida na votação. Para José Lou
renço, nâo haverá problemas na de
fesa dos cinco anos. Ele garante que 
o Centrâo conta com 220 votos e 
lembra que os próprios •'quacroanls-
tas" já começam a reconhecer que 
perderão. "Eles agora estão lutando 
pelos cinco anos para o mandato 
náo passar para seis", ironizou o lí
der do PFL. 

Já Ulysses Guimarães continua 
lutando para promulgar a nova Car
ta o mais rápido possível. "A partir 
de agora, passo a contar o tempo em 
semanas", disse ele c-ntern, ressal
tando, no entanto, que a velocidade 
das votações náo depende apenas 

Cantata conta até meio voto 
O senador Gérson Cantata 

(PMDB-ES) previu ontem, em Brasí
lia, que são 321 e meio os votos favo
ráveis aos cinco anos de mandato pa
ra o presidente Sarney. O meio voto, 
que ele espera converter em mais um 
neste fim de semana, é de um deputa
do do PMDB do Espirito Santo, cujo 
nome C&mata não quis revelar para 
evitar que receba pressões dos parla

mentares que defendem quatro anos 
para Samey. 

O ex-governador Camata consi
dera "loucura" fazer eleições presi
denciais este ano, "quando está difí
cil até realizar eleições municipais", 
e condenou veementemente a inicia
tiva do senador Buy Bacelar (PMDB-
BA) de liderar um movimento no Se
nado contra a concessão de emprésti
mos aos municípios. 

áele. "A votação política em casa 
política é sempre sujeita a imprevis
tos", comentou. No caso da defini
ção do mandato de Samey, ele pre
vê dificuldades por causa das diver
gências entre as lideranças partidá
rias. 

CAMARINHA 
O brigadeiro Paulo Camarinha. 

ministro-chefe do EMFA, reafirmou 
ontem sua convicção de que não há 
mais tempo para a realização de 
eleições presidenciais este ano. As
sim, acredita que será aprovado o 
mandato de cinco anos para o presi
dente Sarney. Depois de receber ho
menagens dos funcionários e milita
res que servem no EMFA, o briga
deiro disse que é contra a interpela
ção de Sarney pela CPI da corrup
ção. "A figura do presidente da Re
pública não pode ser questionada 
desta forma", declarou, acrescen
tando que "o Poder Legislativo náo 
pode se lançar contra outro (o Exe
cutivo)". 

Segundo o chefe do EMFA. a 
situação económica do País está 
melhorando e a balança comercial 
registra pontos positivos, motivos 
suficientes para que Samey fique 
mais um ano e meio no governo. 
Disse ainda que as estatais que dâo 
prejuízo devem ser privatizadas, 
com exceçáo da Petrobrás. 


